


Resumo de Minhas Lembranças de 
Leminski

Pé vermelho (Domingos Pellegrini) entra em contato com a obra de
Polaco (Paulo Leminski), no ano de 1964, ao ler um artigo deste na revista
Invenções. Alguns anos depois eles se conhecem, iniciando uma amizade
que dura duas décadas.

Vinte e cinco anos depois, tendo Leminski já falecido, Pé Vermelho recebe
a proposta de uma editora para escrever sua biografia. Como já havia
uma lançada, O Bandido que sabia latim, de Toninho Vaz, ele fica em
dúvida sobre como deve fazer, e se deve fazer.

Pede um tempo pra pensar. Tem, então, um sonho onde está preparando
sopa num caldeirão, com Leminski, este a adicionar páprica, ‘tempero
fino’, à sopa comum. Ele interpreta com humor: deve escrever algo
incomum, não uma biografia convencional, mas algo além, algo escrito
pelos dois, sobre as faces poliédricas de Leminski, que tanto escreveu
sobre pedras…

Acesse aqui a versão completa deste livro
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